
Capítulo 6 

Impactos de investimentos 
em investigacão a agrária 

Desafios da investigação agrária em Angola 

O objectivo da segurança alimentar para Angola 6 incompatível 
com as baixas produtividades e as elevadas irnpoflações de produtos 
alimentares verificadas nos Últimos anos. Para exemplificar, nos 3 pro- 
dutos b6sicos da alimentação dos angolanos, nas efltimas 2 çarnparihas 
agrárias 32004-2005 e 2005-2606) a produtividade média do milho ficou 
abaixo de 600 kg/ha, a do arroz não alcançou a 600 kgba e a do feijão 
ficou inferior a 300 kgha {Quadro 13. Isto representa um dbcirno da 
produtividade obtida por países líderes na produção agrícola, como os 
Estados Unidos, o Brasil e a Argentina. Com produtividade tão baixa, 
Angola ngo só carece de condições para competir no mercado inter- 
nacional, como está sendo "invadido" por produtos básicos do exterior, 
em face de uma globalizaç30 progressiva também na agricultura. 

No período 2003-2005, Angola importou2 grades quantidades 
de arroz, açúcar, farinha de milho e carne congelada, num valor rnléCfEo 
anual próximo a 700 milhoes de 001ares (Quadro 2). No caso do arroz, 
por exemplo, a produção nacional em 2005-2006 foi de apenas 3.831 
toneladas para m a  importaç~o de 1 50.955 toneladas. significando 
dependência externa de 97%. Ainda que imponar até alimentos faça 
parte de estratégias de desenvolvimento e não impliquem nenhum 
problema maior para uma economia diversificada e globalizada, depen- 
dência total de importaçoes para um produto básico de consumo não 
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A literatura mundial é rica em estudos sobre o impacto da 
tecnologia agropecubria sobre o desenvolvimento de países e regiões. 
Durante as três últimas décadas, um grande número de estudos de 
impacto tem sido realizado nas mais diversas regióes do mundo e 
usando-se as mais diversas metodologias5. Todos os estudos realizados 
confirmam a alta rentabilidade dos investimentos em investigaçãc 
agrária, medidos em termos de incrementos de rendimento, redução 
de custos de produção, agregação de valor e expansão da produção 
em novas áreas agricultáveis. 

A título de ilustração, a Figura 1 mostra as medias de retorno dos 
investimentos em investigação agrária em várias regióes do mundo6, 
As taxas (em %) de retorno estimadas pelos estudos sobre retornos 
da investigação agrbria, inclusive no caso da África (mais de 30%). 
indicam claramente a rentabilidade de tais investimentos que podem, 
inclusive, serem esperados para o caso de Angola. 

Figura 1. Taxas de retornos em investimento em investigaçso agrbria7. 

Observe-se que estas taxas são muito superiores aos 10-12% 
minimamente exigidos pelos bancos de fomento (Banco Mundial e 
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Banco Africano de Desenvolvimento). para aprovaçáo de projectos de 
investimentos. Portanto, é viável se esperar altos retornos dos investi- 
mentos em investigação no caso de Angola. O problema das baixas, 
produtividades e dos baixos rendimentos agro-pecuários observadas em 
Angola pode ser interpretado como uma oportunidade de altos retornos 
dos investimentos, a curto prazo e sustentáveis por vários anos. 

Melhoria das Condições de Vida da População Rural 

A globalização das economias mundiais exige dos produtores 
rurais aumento da eficiência produtiva (via aumento de produtividade), 
não somente para a exportação, mas também para competir no 
mercado interno com produtos importados. As protecçóes com altas 
tarifas nas fronteiras dos países tendem a diminuir e vem sendo 
combatidas em muitas frentes, destacando-se as negociações, no 
contexto da Organização Mundial do Comércio - OMC. 

Uma competição acirrada dos melhores produtores do País e de 
produtores eficientes de outros países pressiona os pequenos produ- 
tores a produzirem também com alta eficiência. Para se manterem no 
campo e na produção agrícola necessitam adoptar tecnologias mais 
produtivas, de natureza bio-químicas e também mecânicas. As tecno- 
logias bioquímicas, como sementes melhoradas e fertilizantes. 
aumentam a produtividade da terra; e as mecânicas melhoram a 
eficiência da mãode-obra, permitindo que o mesmo número de 
pessoas cultive uma área bem maior. Portanto, essas tecnologias 
contribuem para o aumento da renda e melhoram as condições de vida 
dos agricultores e suas famílias. 

A pressão por reduçãode preços dosalimentos e outros produtos 
agrícolas reduz a margem de lucro dos produtores por unidade de 
produto. Se a margem é pequena, para obter uma renda digna para o 
sustento do produtor rural e sua família. necessário se torna produzir 
uma maior quantidade de produto e de maior valor agregado. Agregar 
valor significa processamento de produtos, como na agroindústria 
doméstica. ou cultivar produtos de alto valor agregado, como frutas, 
produtos para nichos de mercado no país ou no exterior. Em todos 
estes casos. a adopção de tecnologias, até sofisticadas, é uma 
exigencia para se manter no mercado e melhorar de vida no campo. 
Caso contrário, amplia-se a pobreza no campo ou transfere-se a 





A estrat4gia de desenvolvimento de países pobres ou emer- 
gentes, como o Brasil e Angola. passa por alianças estratbgicas com 
centros de excelkncia de geração do conhecimento no mundo. por 
meio de formações formais e informais, parcerias em projectos con- 
juntos e outras formas criativas de inserção no mundo da investigaçao, 
como a presença física de investigadores seniores em laboratbrios do 
exterior, realizando investigaçaes estratbgicas em parcerias e fazendo 
monitoramento de ci6ncia e tecnologias em suas áreas de especia- 
lização. Mecanismos como o dos Laborat6rios da Embrapa no Exterior 
(Labexi, já presentes em Washington, nos Estados Unidos e em 
Mompellier, na França, são exemplos bem su'cedidos em ciências 
agrárias e podem ser ampliados para outras Breas do conhecimento. 
Mais recente foi tambem criada a Embrapa krica, localizada em Accra. 
Ghana, para apoiar os pakes africanos, inclusive Angola. 

Da argumentação apresentada deriva a necessidade da progi es- 
siva intemacionalização da investigação científica e tecnol6gica. O po- 
der político, principalmente, via Minist4rio da Ci6ncia e Tecnologia, e 
as instituições líderes na implementação das políticas públicas nesta 
área caminham na direcção de uma inserção progressiva junto 3s 
instituições líderes de cikncia e tecnologia no mundo. Porbm, o 
caminho da absorMo e domfnio do conhecimento 4 longo. requer 
persistkncia, políticas de longo prazo, consistentes e eficazes. 

Conclusões e recomendações 

8 criação da Empresa Nacional de Investigação Agrária de Angola 
justifica-se pela fundamental contribuição da tecnologia agrária para o 
aumento da produção e da produtividade do sector. Assim, investi- 
mentos em investigaMo 4 condição necessária para: 

i. Melhoria da segurança alimentar da população de Angola, 
particularmente das populaçóes mais pobres; 

ii. Desenvolvimentodci~con6micodo País, em quea agricultura 
e a investigação agrária t6m relevante papel a desempenhar; 

iii. Melhoria das condições de vida das populações rurais, em que 
a agricultura 4 a principal, senão a Única actividade econbmica; 

iv. Tecnologia apropriada 4 condição necesdria para a ocupação 
sustentável do interior do País. particularmente de reaiões mais 
afastadas dos centros urbanos; 

m 

V. Ciencia e tecnologia agro-pecuária são os insumos mais 
importantes hoje da produção agrícola e factores de 
competitividade no mercado interno e internacional. 

Para o desenvolvimento agrário. reconhece-se a necessidade de 
artes interacções entre a tecnologia agrícola, uma eficiente extensão 
rural e uma apropriada política agrícola, compreendendo volume e 
condições de cr4dito. seguro agrlcola e suporte a preços. 

Considerando que os investimentos em investigação agrária, 
quando direcionados de maneira eficiente, resultam em tecnologias 
qae aumentam a produtividade, reduzem custos, agregam valor ou 
mesmo permitem o plantio de cultivos em breas antes não usadas por 
determinados produtos (expansão de área), espera-se que entre 2009- 
2013 os investimentos em investigaMo agrária já estarão começando 
a se pagar em razão dos aumentos anuais da produção agrária, por 
efeito das tecnologias geradas e adaptadas pela ENIA. 

Obse~a-se que países desenvolvidos possuem sólidas 
organizações públicas de investigação, investindo somas vultosas de 
recursos em investigação. A lição de sua histbria de desenvolvimento 
nos ensina que: 

i. Garantia de suprimento de alimentos e materias-primas somen- 
te será possível com um sistema estruturado de geração, 
adaptação e transfer6ncia de tecnologia, inclusive para o sector 
agrário de Angola. 

ii. O conhecimento científico e sua aplicação estão se tornando o 
insumo mais importante no processo produtivo da agricultura e 
do agroneg6cio. A tecnologia eleva a produtividade, poupando 
recursos escassos, melhorando a qualidade dos produtos para 
mercados interno e externo, cada vez mais exigentes, dando 
melhor utilização aos recursos naturais existentes, como solos, 
águas e florestas. 

iii. Uma agricultura eficiente e sustentável, baseada na ci6ncia e 
tecnologia, 4 um motor de desenvolvimento do interior te 
qualquer país, das comunidades mais remotas do territbrio 
nacional. É uma prova da ocupação efectiva do territ6rio e pode 
contribuir para a preservação dos recursos naturais. 

iv. As tecnologias biológicas, como sementes melhoradas e fertili- 
zantes, aumentam a produtividade da terra; e as mecânicas 



melhoram a eficiencia da mão-de-obra. permitindo que o mes- 
mo número de pessoas cultive uma área bem maior. Aunienta 
a renda dos produtores e melhoram as condiçóes dc vida dos 
agricultores e suas famílias. 

v. A agricultura e o agroneg6cio como um todo, niodernos, 
tecnificados e competitivos. são motores propulsores para o 
desenvolvimento global dos países. principalmente dos monos 
desenvolvidos. 

vi. Oferta de mais alimentos com redução de mão-de-obra no 
campo s6 será possível via utilização de tecnologias biológica e 
mecbnica mais eficientes a serem geradas por instituições de 
investigação eficazes. 
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Introdução 

Angola encontra-se em processo de recuperação e reorganização 
da sua economia. ap6s um longo período de instabilidade política que 
se encerrou em 2002, com o fim do conflito armado. Dotado de amplos 
recursos minerais, o País não tem dificuldades em garantir o seu 
abastecimento alimentar e importa os alimentos de que precisa para 
atender a sua demanda interna. Por outro lado. o Governo reconhece 
o papel fundamental que a actividade agrária desempenha na geração 
de empregos e rendimentos e, por isso, tem como meta colocar os 
ainplos recursos de solo e água do Pais a serviço do desenvolvimento 
rural. do combate a pobreza, da melhoria da segurança alimentar e da 
geração de divisas. Para tal, o Governo fomenta também a agricultura 
comercial e o agronegócio. duas actividades essenciais para que a 
agricultura, a pecuária e a silvicultura angolanas se tornem competitivas 
no cenario internacional. Para a consecução destes objectivos, o 
Governo considera que a re-estruturação das organizações de 
investigação agrária constitui um passo fundamental. 
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